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JOÃO 
t é urna terra .1icltide, ina(,redi- Applaudo, é claro o de—' communl, seria prajudicia-

1 ereto de :ilwil de 1901; re- li•;simo })ara, a, nossas boas 
FIM DA E_NTl Ft V1S1'A',  P! Mio se diga que duzo-t), porém, .is fustas, i,+açoes c,om a Ilestjanha. 

tracto se póde denunciar, dto 1)r(•porç••es. Suscitaria, se 1)rovaleces-
ao quero ft-igir .a ne- ez eltl dez a_nnos. porque' 1 llouvr, atari(lo religioso 

UlitiMã pergunta, (3 sitia (l ;trg11n1enCo (' paiol-11. e n,io gtles'ttt+)fP-
!ewpiinder a todo o >cu ira-' Não (1(,nuncia yueni clTiei , lizulente para Port;u•<al. 
'zrron;ttoriza. I'oi isso lhe niits sim quem pode; só d(=- a c¡ztestcto ncirat.---Dìr-
aü;.o que o n<,sst, progranl- 11Litleita COM a condir,ti(•• de lhe- hei qt-ie, •lc•s•ia Farla-
• m:t econnmico é, eolil peio- 0a 121a1'. ¡ menta nã(i existe aqui ques-
('a (lit eren•ya, o de Villaver- l De 1fluis ca mais, Com t;ro social. 
ele etn Hespanha: nivela- 1)anhia dos Tabacos, pare-! E' emprego este adverbio 
,,imoto das despezns cora) ;as (•e que conserva sempre o i porcluc:, tia: naç(5€s onde n 
:e(°cintas, saldos no orça- seu odioso dir ,, ito de op<?,ão. 1 prohlenia p e r a r i o tetra 
mento, etc. Divet°ginios dos Era declaro terminante- brande irnnortuncicl--apar-
seus financeiros no modo alente que li ti o acceita- te os lilale e os distui'bios 
(ha aticarar o problema, dos ria. que acarreta,—é tini signal 
;karnbios, porque temo— veli 'Osu. de propriedade, de r•iquez.), 

com que aclni nZto cotita-
mos. C•-(ristitue tilm,i enfer-
midade das na(-Óes visas. 

Apenas se (leram chias 
OU tiles greves importantes, 
de —cavidade era tt•inta an-
nos,—e não appavece }arar 
parte alquila o perro a-
••rario. 

Alliani?«,s. Ibei°isnio.— A' 
nossa alliança (0̀M a Ingla--
tei'ra é a garantia di inde-
panden(,ia do paìz e tini fia-
(,to altamente p -(ptilai. 
Porém a allian(,--a nrin ha 

de nunca co „verter-se em 
proteetor'ado. De-emos ", i' 

muito inglezes; ina.s, tanl-

bem e principalmente mui-
to portuguezes. 

.•Ilianéa esl reita com a 
inglaaterl'a, e já sem etiida-
dos pela esistencia propria, 
dediquemo-nos a apertar os 
laços de pei'foitissima intel-
ligencia com a Hespanha, e 
com o Brazil, principal 
mente. 

Ureia que o iberism.o, a-
lém de carecer de senso 

iá tienhuma nos meios ar•-
tifici;aes, na thttumaturyia 
titl lnCel t a, N Unf'a l'eC01't'e-

"imm•s a emprestamos 
aa•os, compia de franco:, 
ete. 0 exemplo da palia (,ti-
ánq-nos que alai a sit.uaçzto 
pe()rou com esses svste-

ma falsos e artïíicio,•ós. e, 
,Miando o paiz te-

ie n actual e esplendido es 
.or' das socas actividades 
•wod uetot'as. 
Tabacos---Hintz,• Ribeiro 

uroniette tirar mawavl1ha-s 
ia stia combinação prodi-
;i(1 a. Não Conheço o 1)t'o-

A(f t(,; o govei°no só publi-
,Tnu as bases e não tenho 
haa raeions1 paia, formtt-
sr juizo definitivo. 5ometl-
:e sei, e isso me basta, que 
•e alienam n liberdade e a 
intlepeudencia do Estado 
por sessenta anno::. 

Tos tempos que corretas, 
,es5_ nta atlnos, é mais, que 

antigamente tina seculo. 

r-laUma prisão por tão 
tempo, é cerrar o futuro, 

" FOLHETIM 

SOUSA MARTINS 

0 EGRESSO 
2.2 parte 

NO COLLEGIO 

— Eira Pc(rtn•,a1 niio exis-
tem ordens religiosas vera, 
eXistira 11J desde as 
leïs de 34, que snpprimirani 
os frades e freiras. 
3s orcle.ls i eli•iosas nïto 

se estabele(°er tm depois de 
1834 . 

Ila tapenas tres collegios 
t eli•iris(is, doi• do jesuítas 

e a11n do Espirito Santo : o 
p11 111e11,0 e111 Lisbo,) o se-

gundo na nlinlia provincial, 
e o ,crer ir(, eira i3raga. 

Je itos aís 

dispo•i('•(e• 1(- falas d(( ensino 
do Estaadi), nNo ('C•11stiTtlein 

pei•i•o n•taltutrt. 
De resto C• pot'tn-

g1i8Z é liberral, lnonarchico 
constitucional, e na•.o tende 
para o rni•tri•li 4mo — hal(• 
um phantasnla •ìao—como 
em Hespanha tende tiara o 
earlismo. -

E' então, onde estào os 
forniidtaveis tiiuniphos do 
governei, destruindo itm 
itlirnigo que não tem con-
sistencia nehtiina? 

i nica. Para encobrir as miserias liu- 
manas, que em dias de forte venta-

nia poderiam ser expostas á curiosi-
dade publíca. serviam-se os frades de 

umas ceroulas apenas. De inverno 
Ì usavam de um manto, bastante com-

prido e largo, imitando, quasi, uma 
capa eí hespcanhola, mais rustico, 
porém. 

Felizmente não iria vestir, então, 
aquelles higuhres espautalhos som-

Pvr ein1a (tos hombros e contor- brios. Se assim fosse. desaniniaria 
aaudo (r pescoço, mas separado do lago, pois que não estava disposto a 
habitei,euía o capuz, ou capello, fazer tanta peniteucia. Jias eu vive-
lue desempenhava as faneções de, uni rica cr+raio homem ainda algum teinlio. 
+:6apeu. Cale.ivani umas sendalías. ião tinha muita disposição para 
Jue se compunham de um recorte de as saias. Lá a iria ganhando, pouco 
sala, acompanhando a fornia do pé, e a pouco. 
Brando-se a este por- duas tiras de Formando estas ideias fui cami-
-abedal, symetricas desunidas. pre- nhando e achei-me, dentro em pouco. 
as ao cakauhar por um cordão ora por enr frente do sr. padre provincial. 
ima liga tambem de cabedal. Junto á lira um h.oniem alai elos seus ein-
•?lle, por baixo do habito, traziam uma coenta. Hobusto, cheio do corpo, a 
tspe,àe de câmisa cinzenta, feita de curva do peito bem apparente, de li-
;l roaseira, a que drama aviam tu- tura regular, fronte espaçosa, (-alvo 1 

em parte. olhos vivos, phisionomía 
agradavel . 

Svinpathisava-se com elle á pri-
meira palavra. Yia-se que não era 

um cerebro vulgar o daquelle ho-
ineni. e que. debaixo da e tanienha 
rígida lhe pulsava uni coração bem 
humano e hem sensivel. Não eram 

palavras (le 1 , pocrisia nem de lingì-
mento as que elle proferia. Havia 
uni cunho bela visivel de convicção 
a animar-lhe todos os movinie.ntos. 

Impostura era vocabulo que e.11e 
não encontrava no diccionario e que 
só alguns dos seus collegas lhe sa-
hiain explicar verdadeiramente. 

Quando me lançou sobre os h.om-
bros as mãos animadoras e carinho-
sas, era despi do nieti espirito toda a 
saudade. e quasi ine ia esquecendo 
de beijar as mãos a meus tios que 
de mim°se despediam, entre lagrimas, 

Iam - então passando ao largo, eni 
forma, para o re.feitorio, os collegiaes 
ou seraphicos, da alcunha de S. Fran-

tugal propagando as i_1ti-
nhas idéas, pondo-as cola! 

confronto coral a realidade 
aetual. 

se no espirito dos estadis- Como Canalejas viajou 
tas castelhanos,—e sei que - por todo o 3'leio 'Dia, de. 
neto }) revcale(°ar;i--- (-idios, i e- Hespaliu, viajei eu por tod;l 
ceios, alarmes, suspeitas a terra lusitana. 
patriotieas. Realisei actos publicos, 
Doiremos em paz :a His- reuniões importantissim:as 

tona. no Porto, Brava, Coimbra, 
Ha oito seculos que Por- Évora, etc. 

tugíal tem per•ona1idnde O povo tem direita o -qa-
pi,oprirc rio mundo. ber o que pensamos, c> qti 

Cumpriremos. 

Iodo (i pr(ig do, Só elle tira e dt`t o puder 
liartido regenerador liberal com honra. Resta,heleeer o 
totlde a restabelecer o regi_ r e g i m e n representativo, 
inom representativo e a rés- ; restaura,' a moral publica, é 
tatuar a moral publica, tão i o nosso programma, para 
d(•sfalleeida. } acabar com as clientelas e 

(ene de futuro se governe' eotteries. 
cora a opitli•ao, na qual te-! Que não se elev,, à ctat*-
nho tanta fé, que, como Ca- g oria de principio funda. 
n<tlejas, fui por todo o Por-, mental do Estado o compa-

P_lI'I,1GP;11 NTOSTALGICA 
Deitzei ineti, berço por destino incerto; 
finas a pai--agem, quardo-a na pupilla, 
quando-a no eora!•do, do,,d e se eslil ta 
toda a essenein da lagrimas que onrto. 

Sorrs ele sinos perdidos no deserto ... 
eompanario, cia quasi oeculta villa.. . 
serros maquados que a distancia anila, 
riais Torinosos ele longe que de perta 

•Và0 vos esquecerei, por rne lembrardes, 
em9itctnto prantear, do alto das tarefes, 
a estrecla Vesper° gtte rne viu partir. 

Do «s1, -o do sonho, em que inisha alma ad elrc, 
quando eolher as r•.•cas, 4ó deseja 
Praz nosso seio maternal dormir. 

(,Do l)oeta Augtasto ele I,irii(c. 

císc•o, que foi cognominado o Seita- como o ganir lento e mastigado de 
phint d' Assis. ! quem ajuda á missa. 

Fr. Domingos mandou-fine encor- Eu, sem toscar nada daquella al-
porar no grupo, e fui jantar. Os pra- Ì garavia, olhava para o chão. Soube 

tos usados, então, eram de barro vi- j dei  que era 
(latim a a lto, e, em drado. ás riscas amarellas, das fabri- ' poucos 

cas de Prado, Tão atrapalliado estava caçar a testa, pude apprender de cór 
uelle latinorio. 

que deixei cair no chão logo o pra- i+ a g Depois de jantar ia-se á igreja. 
meiro em que paz mãos, Foi uma ri- 1 onde, por espaça de dez minutos; 
sota, mas eu não fiz caso, e fui pouco mais ou menos, se davam lou-
conie,ndo' 4 vozes a Deus, ainda no mesmo mis-

Utisaraiu-nie bastante. estranheza 1 tif"orto confuso, (Ine ninguem perce-
nmas rezas que lá se faziam, antes i }fia• 
e depois da comida. 0 refeitorio, Seguia-se um, hora de recreio. 
muito acanhado, constava de tres=rne- que. aos do ning.)s e dias-santos, se 
zas: uma <to fluido,` seruin(io-•e-ihe ' costl!niav,i mais tempo. 
duas aos lados, ficando o centro a (Continua) 
entrada livres. 

Os rapazes ibrniavam eni dia- li- -
Ias, vis ci vis, encostados ás'iuezas 
lateraes, e, a um canto, ou na cabe-
ceira, o padre prefeito entoava va-
rias trapalhadas, numa lingua desco-
nhecida, a que os seraphicos respon-
diam, num zum-zum imperceptivel, l 



Brio, o favc)r►tismo— Vicio 
tradicío►sal da nossa raça. 
Que não seja uni facto o 

antigo adagio popular' 
Quem não tem pad i,inho 
inori°e naoitt,o ... 

Isto é a lepra dos latinas. 
E depois, o que vira nião 

ore interessa tanto. Maiç 
temo cio lute desejo o 00-
am4 que obriga a Tnuit.a 

cousa, ,que encerra brandes 
responstl.bilidades, paul nllo 

•e 111111ta1' a um acto de eol-
to dos amigos e de 
vinganc:a contra os adVer-

•ItPlO•.• 

Cá que já ternos clncoen-
ta annos, e os que- já ten-los 
desempenhado cargos no 
110,80 paiz, não podemos 

aspirar à tríste ambição de 
unia pa•sageni eplielllera 

pelo governo, pelo poder... 

Luiz Morote. 

Ora a monomanb de botar 
)''ig11r'tü em jornaes... corno es-
ta nodoa se alastra! 
A clinda creança loira» re-

plica-nos que « não precisa de 
professores,» berra que toda a 
gente modesta e sensata con-
fesse que até ºnorrer, apren-
der. Mos lá vem tambem o d!-
ctado: i«Qnem torto nasce, tar-
de. ou nunca se endireitas. 

Diz ella,.4i'limaàasmiUmas 
Cr) inspondendas j-tara 0 
te., que fica esperando por 
mais agita-bertta:' 
Não iria fóra de propo&Lo, 

porque o mico sul com atilui-

benta fóje. 
O que, porém, espanta é ver 

como aquelia tccreança» já voe 
atamancando a calligraphia, 
guiada pela mão cl'ozdr•ein. 
Ora francamente, o que eila 

prensa é de palmatoadas. 
Vejamos tuna correspondeu-

cia datada de 23 do -mez pas-
sado. 

Anela cá, menino. 
Referjndo-te á Anda do sr. 

cir. Alfonso Gosta a esta villa, 
dizias, entre outras coisas: 

.lis nossos prelados collegas JOãO 
\"ieira de castro, correspondente da 
Folha do Norte; e Domingos Ferrei-
ra, correspondente do 1.>a•lador, 
promoverão um numero unko d*H-
cado aos nossos eminentes correlA 
gionarAs drs. Afronso Costa e'tar-
Aros Lima». 
Quem é aquelle snr. João 

Vjeira,de..Gastro?.._.>.,....,.-a ---
l) sn DonAngoS )''t:rl'elis e 

já conhecido moino atictor ele 
t1r11 livro de versos. ?elas cio 
p19117eir0 ri tda se sabe. 
Onde foste forjar aquelle es-

ct'iptor e correspondente'! 
Leva lá um boUnho, anoja. 
.Mais abal.,w refe-

rindo-te aos festejos (10 Senhor 
do Bomúm: 

«O arraial estava lindamente en-
galanado=. 

Arraial cnya1anado:) 
Tu não tens díocionario? 
Apanha outro boUnho quen-

Le, e torna a tornar a inesnla 
lição. 

Mas, espera! 
Olha amora isto: 
«Partiu para flauto flivrso o nos-

so presado collegas, direcior cia « La-
grima» e «[]exiga>,, Tllidio Nunes». 

Valha-te Meus. 
O Illidio Nunes foi para Ne-

arellos e reão para Santo Thyr-
so. Demais elle nunca foi di-

dada. Quanto rí l;exiy(i, • Coi-
sa que, ha mn}tò. -não existe. 
Ouves isto`' 
Além ele ;ião sa})í•res ainda 

mentes? 
Vae... por ondì. não Ca(?ris 

leal a vinguem e não me ap-
pareças cá mais, se não levas 
tlnl pontapé ]10 rf1b>'te. 

O Minho, jornal regí•nerador-
ortaulental de Vianna, illristra 
a primeira pagino do leni r►Lti-
Ino 1111 111 P. 1'O com  1'etl'rll'to d0 

sr. Queiroz 1'etloso, enl tinta 
azul, tarjado rt verde. 
Gomo fica h•-•m aljllellel bone-

cosinhv, de hí,, ele esguichado, 
rrleio-ctM, en\'ol.\'iti►1 numa 
a>u'eo}<1 verde... ciìr de espe-
1'ar1Ç8-. 

F íjuern não ha de ter espe-
ranças quando l) 1-loisa se itlrt-
mina con7 t) fn1„an' de fiaria 
tigelinhas! y 

Lemos rl' lua jorn,ll d-1 capi-
tal: 

>,tn .; r. Pìmente Pinto promoveu, 
po,• distinc.ão, a alferes, o ;areento 
que lhe guia o aut.omorel>,. 

Consta-nos tdlnbetll tln" o 
carn.aratltt encarregado da lí'll-
pesal dtl nlesnlo autouluvel, 
elïl 1'eCi)lllj)011Sa d03 Ml'ns bofes 
serviços, v'ae prehenchc:r a va 
ga de sargento. 

Os fornias de i,ialoa dão 
noticia de gire o novo sv-ste- 
ma das regai, chamado «ll'es-
trumite», que ha dias foi expe-
rinlentadv na :avenida, d1í os 
melhores resultados. 

Este si4taema tela a euorule 
vantagem de evitar a poeira, 
saiu causar a lama. 

«A West!'llmita'n é tlln 
-- vinco ►ornado1sv}uvel na agua 
em toda e qualquer ptopor-
ção. 

Púda-se dïssoivr,t elo ; lgola 
fria e constitue com ella nula 
solução dissolrivol. 

Pelo ►'ej;a das retas í:om 
urna soluçou de Q \l-estrnlni-
te», a poeira rlesappumce 
porque em cansetjuenciu da 
sua fluidez  cia sua consis-
tPncia oleosa, penetra rapi-

' da e frlCiln7eute ncl pa\•itnen-
to da rua até unia profilndi-
dade cie 2 a ; centimetri)s. 
A fina divisão cio alce) nã 

agua contrlbne pata o espa-
Ihar pelo solo, onde é absor-
vido por topos os grãos de 
poeira. 
C, por: isso chie toda a torma-
cão da lanra pela; chuvas 
é muito u7r'.-nvr nus ruas 
\vestruruitadus; do tiìlè nas 
1'1laS ]7lelhol' Ca!(',ildaSn. 
BoCn seria que e•4P, n1lVQ 

svstenl,l se Asse adoptando 
d]•I•s n.ossa• uittarles e vidas 
mais importantes, Porque 
muity contribue pira nwIho-
ry a hvgiene pnhlü•a. 

•sóól•s •1•rl•ico••ls 
Iï'1a 

Fui e(1'ectiranlente inaun,ura-
dll nesta vista, no posado do-
Il]ir1g0, a ilr. a missão daS l',nCO-

las \soveis .-1gticolas « Maria 
Ght'istinas. 
No coulboiv ror►eio da ma-

nhã chegou rl esta vila, acom-
panhado dos rep►'esentante 
da imprensa portuense, o sr. trais delicado realce. 
Bento Carqueja, illristrado leu- () si'. dr. Paulos terininott o 
te da Escola PolyeLhechnica seu belfo discurso, que foi ou-
e director do cc(:onunercio do ; vido con7 get'al agrado, corri 
Porto». 1 tini viva ao sr. Bento Carqueja, 

rector da Lagrima; escreveu Sua ex.a roi esperado na ga-1 viva qne foi enthusiasticamen-
pora el!a bastante, isso é-Ver- r(, pelo sr. presidenta e verei- te correspondido. 

doru> da ,;ulllUlu u,unicjpal e 
granule nunlern de ires=oas de 
representac,ão scla,ial e nitiito• 
agl'ie'l.11t01'es. 
A l•erimoniu ìl« in:utgnrução 

l'ea1i5011-Se 1, Ilida ltOl'8 da tal'-

de, no salão nobre dos Paços 
do Concelho, com numerosa 
assiStenCia. 

1'i;un•se ali os ver••adores 
da caurte'a, 4uui-
tas L,sso ts ; Ic d l•tt ll +.,. a>, e 
grande numero ,I1, danas. Nos 
II7—arem 1'e•el'lalll>)• e5t.aV'•i•ll í)• 

t'epresmdantos Ai b" uprvula 

do POrLo e, da ! eN ';l!illadi 
A' -'etiSão i!l lulgr1lral j)redi 

a secretas°xa da gamara Muniei- 
pai está aberta matricula, ,desdè • o 

dia o sr. dl'. lt)tíní,s, dia 5 do corrente ate ao filo do mez, 
alurnnos que desejem fre-

quentar  aq uella escola. 
Na escola lecionam.-se disciplinas 

do curso geral dos lyceos. até á quin-
ta classe e, bem assim. as que dizem 
respeito ao curso dos seminar4os ou 
quaesquer outros cursos. 

0 Director. 
Antonio INartins de Sousa Lima, 

presidente d<t ••: tln trtl, sccrt~ para f% C! 
rindo pelo sc dr. Muardo 
Martins tosta, juiz de direito 
e capitão a!barlo IL , linho, 
cotnmaiidaiae intorinc, der hat_l-
ihão 3. 
No llwnlellLo t'ill que, fui 

aberta a sdssãt, subiu ,to ar 
nina giran,lolr. fí l,,nc tfa a' a 

Trina i,aicellensr o 
Yiyn7no nacional. (tile roi ouvi-
do de pi'. 
O sr. presidetitr, tomando a 
la pavra, disse, qne se 

va por o m)qar tini ! ogar tine 
lhe clava ensejo de presil!r a 
nl]la festa tãce grandiosa e sirn-
pathica e olhe a mamara, apro-
veitando esta occasião, resol-
vi era distribuir os prenìjos con-
ferjdos aos concaisntes ;í ex-
posit,ão induscid e pecual o, 
realisad<i em inaiu nitinio. 
FNda a d}strjbn4ão, dtirun-

te a qual a Tuna executou Un-
dissjn7os trechos de musica, o 
r. presidente conbi us úa no o 

da palavra. lTz tule ia pi o a -
der-se a maiguração tias Ey-
.Colas \[avie}s _ gricolas eNlaria 
Christin^ essa bcella insADú-
cão que se deve á benemeren-
t•.!u t• patriotisino de ( 1u) portu-
gnez gncl escondo o seu norile 
sob o unais ri,,orosc, inco,,nito' 
mas ' jltP i ãO rorÉÍatria o se1.1 
valioso conenrSO para o rejti-

venesdn]ento do seu paiz. pt--
lo unico raleio efftcaz e segurki 

—o devenvolvin7ento da wii i-
cuitnra. 

Gita a j.ttlhti Coinrì Ilrn eRem-

[)to a s,,guir. _A,jnelle paiz,após 
o desastrr. de _Abissínia, con-
centreitl todas as Nuas atten-
çõet 11 tolop os yens esfort'Os 

na agrwnittlra, r conseguiu 
cheá tl', nnin espano de tempo 

relativan7antP cut'to, ao) e•-
tmonumloo grmi de desellVol-

viniento en7 une hoje se emxrn-
tra. 
0 illustre orador re;ere se 

l81',rd nmae as vantagens gile 

para a lavoru'a provêm da crea-
c.ão l ris ea'ofes Inovás, tece oc 

tasgtados e justos elogios 
no talento a• ás qualidades d>I 
t:araciet doi sr. Bento (.arque-
la, dedáwk e inteHWente 1'u-
puisor da obra fructif ,ante do 
obscuro e generoso portuguez, 
ttestinluuhaneao-lhe o seu. pro-
fundo reconhecimento, era] sen 
nolllee, e no de todos ris Inillll• 

cipes, pelo grande favor tjne 
elle dispenson a esta terra, es 
colhendo-a para série da 4.a 
missão das escolas, apesar de 
numerosas sol!cRações dou— 
Lias I+]calldades. Agradece a 
todos aquelles que vênl colla-
borar n'agnella grandiosa obra, 
especialmente á jmprensa. 

agradece Lambem ris senho-
ras a sua cmnparenda Zlgtlella 

festa ; flue asshn tomou um 

a Toln,;lt tta>.pois a palavra o 1) ir_'.. Por este ane}:1r rnorrenio. 
sr. LlMt_L t:al'tjneja iirin come- ele forre, porque em Portugal 

j-)a,r atizeer tjue, tjurulilo es- -nào ha pão para fies nlezes no 
parara vil' itssistil, eira Barcel- asno. 
nos, uí, ulvoreomr da primavera I3efPriu-se dej ,oi5 aos clÌffe-
agl'iC:l!a[. e11ctlllt)'O11 11i17a 1fP,Sta t'ellte , 1'atilOS (te, 11•1'iCllltnra, 

tão :; ttr:iente t• tão encantado- indì,-,atido smmnlariamellte os 
r,t, lb ,fcrinc}e)-e As F;zcvlas asslunptc]s rire devem sc'r 

diz tjnC rilus tepresr,ntam tudo Irai` ~~M -idos pelas TS-
ljriauyI ha dá unais nobre e a- í:unas. 
levallt;tcio no r•.orarão tl'um ` Agradeceu ao sr.Arcebispo 
portor=ut,z, Nas fies missões Primaz a parte i{aP tela tonla-
pusMas Unham ellas 1-leixud.) do naqueUa ubra.Agradeceu 
tl'i1l•OJ ! It> 111,7. \ 1VáJ1t111 ljlle ttlnlhaln 11 t011U3 1)S 1•enreSen-

hão de limar indel_t-,±is. l;nl tintes tia imprensa a sua 
E'anxelie•ão creou-e, rt sit,)sti- cooperaç:.to, e aos srs. Augusto 
rui- ias, ullla escola s1lb•idiada Ferreira, cor►•espon•iente do 
por wu benenlerito daqueila atoulnl(,.rcio  do Pa7ì'to» nesta 
terra. l:ln A,rueda vai inangu- rifla, e Saavedra. inspector unas 
Ì'.11' ti'• l)t'eVa','.11t lìie 41:ìlrf outra, 
decida t:•ube•.lu á enleimida-
l.je j> trtit alar. Teve palavras do 
suais ras•,•ulo elogio pata o 

í) ) tltel'eSSr coral Citw 

têm coucc)rrjc}ò j-,ura o eljto 
pleno delias. 
Tertninon por fazer uni ap-

grande benNnmüo ignoto, que, pelo cheio cie energia e de sin-
lá túro, inoirejando incessante • ceriAade ;i todos os prurir-lgue-
inent4 não esgnece iun só Ses para que, c'onCOl'rnu1 pala 
I11o'llenti> esta ,sua obra queri- o desenvolvinlento da a rr1Ct1) 
da, sendo o seu maior gosto tnt'a patrja. 
nlorreer, nuns tarde, com a As ~mas fedavras dó seu 
consciencia tl'anquil}a e satis- brilhanticsiluv disl•nrso foram 
feita, por tear praticado o bela. coroadas por lona estr(,pItosa 

salva de palmas. 
0 sr. dr. Víejra Raulos usou 

noV;.urlente da palavra agrade-
cendo ao sr. Bento (:arqueja, 
11111 :• riper!or espirito e unja al-
isa encoro cie patrj.ota, bem 
conto ao generoso benernerito 
Que l­icará tendo um ' áltar ër-
gilido elo cada peitobarcelleir-
se. Termino li erguendo visas 
a S. M. L.I-Frei e ao fundador 
das jaulas Alaria C:hristina» . 

Quando nos perguntal•enl 
donde solhos ; tiú, devemos 
teu• sumulo org,,utho elo dizer 
tine perte=mos á patria elo 
I>omenl que tentou tão alta 
1111i',iHtlVa. 

V,liou dew,nvi)lvidulneute da 
rtgricultuYa" lia ttátia onde-0, 
25tado te'n) ulultìplicado cathe-
dras alilbularltes, à cinta de 
enormes sacril}cios. 
Teve pllrases justas luas se-

V'el'tls, amaças rias VemaClei-

ras pala o nono governa, que 
nos pnï ahandontldo nnn7 la-
meutavel desleixo. 
Maa já que o cverno não 

providencia, é u]ister ïirie se 
manifeste podei'OSalllel]tt a 

iniciativa particular j)orgtle a 
ai;ricnftlu'u é a anima fonte de 
riqueza publica. 

disse que não vinha para 
ali trazer novos processos, mus 
simplesmente ensinar u tirar 
da terra o matimo producto 
caiu o nlinjmo dispenclio. 

preciso emendarmos cer-
tos cl't'o5 1'OLÌtleil'OS e COnfOI'-
rnat'm0-1703 Co117 05 pt'Ogt'eSSOS 

lia SC1eili}la. 

Precisamos de trabalhar to-
dos rlE;Sta obra, porque a gran-
de questão é esta: ternos 

linda r>. Conferencio patisl-
fam a liderreia da. Is•t •- 
a, onde hstavãïrl patentes 
diversas alttdaS agl'iCO1aS. 

—!)s representante.. da jtu-
prensa retu'areun pura o Furto 
no cou]boio das '1,40 da tarde. 

--(1 dGomulelcio i}e Barcel-
os» 1I1Se1'itl I70 Sell Illtil110 tlll-

mero o rotrato elo sr. Bento 
l;at'queja. , 

a se•,uuda-feira, pela, 7 lj-? 
da tarde,. Come+r;aranl 

AS AULAS 
glli? fllt►CCÍOnilln p►'OVi3ürla-

ulente nutra dos salões novas 
da Calhara. 
E- professor - v sr. ,fase C,on-

çalves de Queiroz, que fre-
quentou, coai muita distincção, 



h?•e•ene►'►istlor-Y.l%eho,f 

o..í•studos•tna Escada Normal, 
rlo, Porto. 

,N'Iuito` novo, - torna-se alta-
ui•ntíi reo-ouitrl ndaveí pela. 
stl:t •lpiesefl•Utlãd ;(O[1'eCta e 
l(iit•ada, sPr• iria flor ` (lm t€t-
!,.r•tc.bastante elucido; tittlaln- 
;io pela sua-expos'fçãb sirt1Pl(•-:, 
Irias ( liara e- prí'cisa, e -saffiii-
[;inikitse l)or (iiri belfo nietho-
tlo de- ensino, éolilõ' 

t'°oneori'encta teus sido, re-
;;lllar,. Bolii será, qu eira não 
v(1 e-sfriando progressi vai lien (e, 

e iltl(> não deshonre, inais nina 
VK, a nossa teria. 

Devido ii ainabilidade e so-
licito`•ctlidado do sr. Queiroz., 

qne hotave por bem honrar-
11+1-Z tfinl.a sna coIIabol'a(.ião no 

tltl(, se relaciona COnI a azri'i-

cnlr tlin, Conie(-ainos ,a liar ti o-
jt• i1r11 , das - 

LICOES 
Xis doLncas da vitleira, mais 

vil res; são: 
---poeii(,;as 2,onheeidas 1))r 

;falhas (empoias) rias folhas: 
Efitiose--ita pa(lin-t supprl(u. 
I)livlfeixéra—na pagina inferior 
tvin lia americana), Gecvdor)lia 
—acha 'drlpla (das 2 pngiriaS . 
Doenças conhecidas por til-

01.1 veITI-luaS na raiz: ku-

„nilhllosë« phG líoel a —rinha 
na(nonal hamada vitis vinij'er'ít. 
i)oenças cie "au• diversa: 

inil(li.ii; oïdioi ãtltritch1tose (car- 
viìtl;, fu~ina* Terrogem)t, ver-
nwlhão, doenca pectica. 
x "erinose combate-se com 

eritofrações. Contra a phN-lio-
tera, o nnelhor in•eiol sub til, 
trair as vides"pelàs ame ara s  
asando entre 'o,itras: 
Pará terra {ldrltnal--.•ilnn 
x ropestris n.—1. Para terra hu-
niida--Riparia "r rape~siris. Para. 
tei ra seco---Gam-àv f'uuderc. 
(,olno productohes'directo,, j 

y>n tet>i tl,ar-se a Se!bel n.° 1 e 
a Terra•`n.0' 20. 
No caso de suspeita, na oc• 
ü v de plantação, poder-se-

ha usar a desinfec(lãoautil)hvl-
lott,rica das vides. +tire sé rea-
lis,t rrie,i'gulii;tndo estas ein 
a(f)ia -iqueCidã a 53.° centag ra 

do,, durante cinco minutos. 
Os effèitos da angttillulose 

podei'-s•e-hão attenuar com for-
tt?s 'tdubações no inverno com 

1. 1es!runie cui tido, aj'ì{ite`sn-[i 
vet á juntar cal e Sulfato ( te 
ferro, cuja quantida:le pode ir 
le,tle 1011 giainllras até 1 kilo-
Qrainula conforme o Lanianho 

da cepa. 
Ü tratamento contra o iiiil(lio 

taz-se com calda bordalez<l. 
Esta pode s uci a: #xrtsi i 

ora neutra Acida, quando não 
tear cal. "•u, tendo-a, em pe-
quena quantidade; insufticien-
te; basí(., , aluando telii cal (te 
alais; r.eict),a, quando tem a 
precisa. Esta obtem-se com o 
alir-ilio de papel carminol Ide 
pheiiolphL,ileinat que se obtem 
mergulhando papel branco de 
filtro ela' alcooi,. Í litro, l-lie-
noll)htaleina 3O + 1 al>Fr4ias ésec-
caddo-o .ã som ara. 
Trabalha-se coai este papel, 

mergulhando lima tira d'elle na 
solução de sulfato, addicionan-
do a cá].' a pouco e polaco, me-
xendo sempre, até que o pa-
pel torne,a cor verinelha. Obti-
da esta, susta-se a addição de 
cal, porque a calda então é 
neutra. Contra o oidio, o enxo-
fre (, o rémedio usado. As sul-
fatagens devem fazer se: a 1.a, 
(luando os pampanos tiverem 
15 cenLiixietros; a 2.a passados 
?0 crias; ã 3.a passado um mez 
ala 2.a. São estas as indispen-
caveis. 
—o caso de intensidade do 

nxal, é fóii oso sulfatar de 20 
em 20 di  íri•clue •A anta $ o 
tempo que -̀ cfasttlm"Ós--ql)oi'os 

(se1-neates• iro- mildio a fel)r0 milià.e o Sr. José _de Bessa e Menezes. 
duzir-se. — %imo:, aqui o3 srs.. Arthitr 11ey-

reiles- alferes d'infanteria 8 e Eduar-
As neceS,at7as do , ii Pônsèca, do 1'orto. 

são t,`ttl l7eln. ; 'l.a:; nu 3 d i,t• * - i artiu?para à "praia d"Apïïlia o srir. 
depol, da l.a .) a1 e i Joâo Ca, los V leira Rimos. 
itidispansave,1 ao abril' da 11Or —I,e (•es§aram da mesma praia, com 

q , suas ( amilias, -os st-s. João Lopes dos 
{ jr3t'ga Otl alllnl)a•, a .•. d.t polo} Santos e João Evang.-lista da;Gosi:a. 
S . João • `" '—Esteve entre nós o " Sr . 7òsé' •Ia r-

,1 8C( ºlo do enLOfre. tinr<1 2() ! tins de Faria, contador da comarca da 
a 25 dias; pa,Stlïlt 'i se Le11ip0, • (P.t)voa de 'V.at:iiui, noss -) contcrrane(,. 

-t imos n'esta viria os srs. dr. Cos- 
ntt caso de alagar iut +'-ns(7. (''. ta Palmeira medico de, Braga, ,eJulio 
pre(,isO ei:SUfrat' n0V,till,stlLP. Cesar de LitiSa, sub inspector primario 

Para -cotnbate d•t antrachn()- e Javnae Vallongo.de Eamalicao. 
s(', devo i.l8al'-Be, na p{'lln8t't?••í — Retiraram t+a praia da Povoa de 

Varzrm os rev. Manoel e Antonio Vii-
ra, a 1nistt(i'a de, caI ( l para'; Ia-Chã Esteves. 

enxofre (2 partes). --seguiu para a praia d'Apulia, com 
Pode usai'-se no itiverno, 1 sua familia, o sr. Manoel augusto de 

c'om bastanLt? rantat;elil a pin- ! raso.. . 
celd (re111 i](' ce )il 1) aula Encontra-se na sua caia,e quinta 

i o de (' restes, em Slvador do Campo, o 
100 litros, sulfato de fer►'o <)0 Sr. conselheiro < Francisco Roberto de 
hilorg,i'arn(ilaS; ott, a•fna 100 li- Nlagalhã• s Araujo Queiroz, desembar-
t1'os, acido sulftll'iC0 10 litl'Òt. fiador da Retaçaò de Tasboa. 

-Está na ,sua quinta do Galio, cm 
(lontra o vermelhão ' dí)enÇ',t1 Barcellinho., o sr. dr. :rostinho cie 

llectica, as renas dão esceilen- Faria. 

te l'eStlltad+ >. Adllbantl0 bens, —Regressou da Povoa de Varzim, 
tio inverno, Lanffit iil se con3•'- com sua ex.t1— familia, o Sr. dr. Mi-

Pereira da Silva. 
alie ilin-iinitir o inal. rartiu;para a praia d'Ancora, com 

sua ei.ma familia, o sr. dr. Eduardo 
A lição tis h+)je fel'-se-I)a i3s Martins da Costa, juiz de Direito d'es-

10 da manhã, na (-erva da \li-
sericodia, sobre o fabri(-,o do 
vinho. 

Nova bandeira 
Os sr .s. Jano.•l Martins d.1-

z•.vgdo e._ AgQstinho-,Jos 
i Qa• p açaS activas dos bom -
b-irOs •'01tÍi1titÌ'ÌOs""('eSOlrel'ain As nòssas sinec*ras feFci(a•ões: 

(lotar a sua corporação coro 8nfermc 
ümabandeiraOu '5tandal'te `qu+-, 1 •lel"orou aos seus padecimentos o 

sr. Francisco Placido ia Grava Lima, 
recebedor da comarca. 

,)4'grliversarios natalieios 

Hoje o Sr. Ja•,-me Vallongo e Sousa. 
—.Amanhã o sr. Go;lci to Aifredo A-

ves Pereira 
(Ias tt ASsociaf•ão. —vo .lia g.a sr.a 1). Maria talara 

Eis -a rela(•o_ dos donaLivrn Machado Fonseca. - l , 
olferecidos até hoje: Aia a 
Anoulor 1-$000 reis; Agosti- ••• •} • •T! V 

ilho.l. i\Ioreiri•,f)00;reis;.losélla-• ,• J 
ria P. da Silva,200 reis; Joaqui►n 

Azevedo, 10t) reis; João José i DO (fl ••UOL 
(l'(lliveira, 1.00 reis; José Luiz t 
-t+e •Iit a111da,.,100 reis;4 Luiz (To- 1 
mes (It'`:ar4•ilhti X00 reis; Do 
tilnlg0• -1'`c E'i;•U 'it't)•lo, ")b0 reis; 

Antonio Eet rr(1xí•es '100- reis; 
Nlanoe I•••vn"il•P•, 100 rei•; 
I'rancisco ij't rn tnde•, 100 reis; 
1). Thereza ele Jesus da Silva. 
X013º,ei-f Antonycl i(t( =Miranda. 

•lhel`Lo ide -Jesus, 
500 reis: 1). Maria Nlarques, 
200 reis: José €'tib¢iro Nleira, 
70Q rei,: anonilno; 100 rei,; 
anónimo, Iè•Cl00 rei,, Sornara do e .31A• CRE 4.00 
03200 re-is. d)s rire PP(>Vare-

f  
Nossa Senhora das-['lecdssidades•t••o`••i•n• alguilia eoi•-

e ia 4 sa sal►eiii•ºs 'ire R eli-Na freguezia tis Parglleiros 
realisa-se nos proxinios dias i 
e tS, com todo o brilhatitisinó, 
a importante e tradiccional. 
ta e romaria de Nossa Senho-
ra das \Necessidades, sem du-
vida unia. das mais concorridas 
rio concelho. 
No dia _1 liaverá arraial com 

til -inirlações,. figo (í'artifiçio e 
musica pélás'bándas da Povoa 
de Varzim e - dos Bombeiros 
V61untaiios de Barcellos; ..,40 
No dia 8, missa campal e 

solemnidades r e l i g i o s a s no 
mosteiro. 

eve partir para ali. afim de 
manter a ordem, ama força 
do nosso batalhão. 

a disg ra tlos,-i,aCLOs _em 'que 
rue haia , tencnrporar-s. Para 
a effeito o seu empre 

IIP: idiiinetito. a b r i r  nl urna 
su ; ri ► çàc•• pediraiii o auxi-
li dé t(jdá:5 as tié soás dedi(•a-

Licença 
1• oram concedidos 4 í dias 

de licença ao nosso amigo e 
valioso correliaionario, sr. dr. 
Augusto Mattos Lopes d' al-
meida, distincto notario n'esla 
comarca. 

CARTEIRA ELEGANTE 

ta comarca. 
—Regressou de Lisboa o Sr. Joa-

quim Dias da (.:unha. 

J`• élivrar¡ce 
ela passada quarta-feira teve o seu 

bom suceesso, dando 5 luz uma robus-
ta crean a do sexo masculino, a ex.m` 
sr.& D. Uosa B. d'Amorin) ``ovaes Lei-
te, virtuosa esposa do . nosso presadis-
simo amigo, sr. dr. .ioã• de, Novaes. 

Quasi a ecw011der-

se Corri áL .ï►I41)f►i`rl• iÃ 

hora em fatie t► nosso 
loratal ia entrar no 
prelo, foi CSI>alhatlo 
por e.sas roas o or-
dio do c tt irenlo ,. 
Vem bati(-o zang a-

r, ia.o• e• jlle, d e il1 o 5 
`filais- alguma sei* 

(1hde, e educ:wÍlo `Ao 
(l>ne a••nelles senl►o-
res. 
Para domingo fal-

1arenios! 

lf,l 0 
Eia 1 b s 1, desgostoso 

coral o procedimento de uni 
meu irmão, retirai-me pala 
o Brazil e Passei procura-
(,,,-to a meu irm,: o Antonio 
da Silve. Relho. para tomar 
conta dos meus dinheiros e 
adnlinistral-os coaxo cousa 
sua. Passados 22 annos, 
preeisando do rasa dinhei-
ro, resolvi vir ca, aleitando 

v'aye7s no Brazit, rxlinha inulher,e 

os . rs. i.condes l• .od m e et. fa , quem 
,.,-•;.egr•s•ara(•da •}'ovu•a, t.varztm, ,. :r •,, 
- .. v•• • • c' i . ma 3' cr•eannhas a c ue•n 

sempre dispensei o amor deça.m da minh ° inferi-
de pae, julgando`ìuè ém 3 cidàde omèihprõfundóre- 
ou d mezes• voltaria. conhecimento e eterna -ra-

l•ei - irm,•to Antonio po= tidito, pt)ndo ao ' eu dispor 
rém, negou-se a_ Pntrer;ar o. meu 11initfl,dís imo pr'esti-

o meu dinheiro, qii (,onx mo en-i S. Paulo, eidade de 
os juros plissava de reis S. Carlos do Pinhal. 
2:000;xO00. P•xr• alto demo- Barcellos, de setembro i 
'i°ar a ininh a(iset ciei, com= `dë' 1004. 

punha-me com 500.000 (a) João cia Silva Ileljan. 
reis, mas erre empaliou du-
rante 6 meies, e por fim, 
aproveitando a ininha falta 
de recursos, só me queria i 
dar 200-5000 reis. Pcide en-
tao obter n assistencia ju- Vende-se a casa de 

diciaria e e:,iji-lhe o paga- land wes sita fita Dnque 
nient0 mas meti il•mi=10 de Bl'a•ança, d esta N iria, 
`+el11 eticru Pulo til-txm roIIN -' 

(-tira gastar tudo quanto  corri os n.° 22, 2ri- e 26, 
tela (•otn a justitsa e1 rogai° que pet'tenee aos herdei-
de pagar o que ene deve. 1'08 do finado 1'Uiz Mon-

Vendo-me, porém, loa- teli'o Pinto Basto, ex-co11- 
ge da famila lia mais de 3 
asnos e chegando-me a ca-
da passo cartas am que ella 
me pede lhe vá minorar a 
Silil- Sltita(sitO a'ftllCtll'a•, e na0 

podendo ou por mais tem-
po addiar o meti regresso, 
Venho imhlórar dás Mexas 
('zlridosas uma esmolà, a-
hai de conseguil' os meios 

aveis para. seguir indispens  
viagem, protestando, desde 
j i, a todos .os que secoml a 

A UNCIOS 

CASA 

tadol' da coi.narca. 
Tem ])hirtos comnio-

(los e magnifico quintal. 
Quem pretender dirija-

se ao solicitador Domin-
Q0s José de Miranda. 

DOMINGOS JOSÉ-DE MIRANDA 

SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua D. Antonio Barroso ,'9()a ioi 

(em frente a recebedoria) 

Barcelios ,a: 

Deposito de moveis e colchoaria 
.,,,a#, — DE — 

S1t N\I';\VA-111 S 1L\A 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 42 A 46—BARCELLOS 

Veste bem montado estabelecimento, além de mui-
t') boutros arai ros, encontram-se a venda mobílias parir 
seda de. visitas, camas h franceza, guarda-vestidos, ditos 
com espellxo, lavatorios, guarda-louças,commodás, meili: 
éblamodas, mezas de, cabeceira, cadeiras, mezas, etc. 

Tombem leni 'úmm' oránde :Sort dei' dai mobílias de 
ferro, como camas e lavatorios; serviços ele zinco parla 
quarto, assim como bacias de ditTerentes tamanhos. 

Grande- depo-, ito de colchões de todas &s dimensões. 
Tombem se fazem por medida, á. vontade do freguez e 
com a inaxima j)ronxptidão. 

Prelos sela coillpeteiieia 

St1CCESSOR DE SEU PAE BENTO #JOSÉ MOREIRA; 

Casa bunda€lá en'1 ls(íN ' 
RUA 1). A_A T10NIO BARROSO E TRÁVE.SSA DA lIESMA 

liAl{C?LLÜfi 
/?remiado nas exposições mugicipaes ae 3arcellos com as medalhas ale 

cobre (1889) Vermil-1.o premio (19o31 e duro (1904, 

officina e.dgposito de sapataria e tamancarla, cora (,,rande. 
variedade de artigos. Chancas de Penafïel'-e do Porto. Chapetis 
de feltro flexiveis, de casco e de palha: tomam-se encommendas 
de chapeus de todos os formatos e qualidades; acceitam-se 
para concertos; ha sempre figurinos no rigor da moda. Sapatos 
de liga, pellica,1feltro e, ourzlo. Alpercatas, tlnarda-soes (1(, se-
da e de rrierino. 

0 proprietario desta casa participa aos seus amuos e fre- 
gitezes que—pela muita abundancia de Lrabalho—acaba de 
adquirir pessoal necessario para o anLiliar no desenvolvimento 
do seu comniercio e officina, achando-se, actualmente, habili-
tado a poder cumprir; coral prom.ptidão e perfeição, qualquer 
encommenda que lhe seja feita. 

Tem, portanto, o pessoal necessario e habilitado para po-
der satisfazer todos os pedidos que lhe forem feitos, Santo era 
obra nova como eux concertos. 

Em 4 horas, sendo necessario, comproinette-se a fornecer " 
unia qualquer encommenda, obra perfeita e garantida. 
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JNTO AO CAFÉ MATTOS+ 
a+ {+t++t t♦+t t+-•tt++f ¢ 

D,poi, de termos desenvolvido em Bnrcellos a tvpogrzil)Iw, (,,! ii ,=(, ►,-
fli(•nes de satisfazer às Ie(•orrt'1' ► 
t••tr;ilihos para tudo (itu, disse::-e restleìto i trabalhos d,( 
rnaìs lon,r(• ainda. esteei(}amos ,t t•,l,hela d:i tloss:: ,terão ;t ter-
!' ;)linho e, avsim ' tio tl0Gs0 (It POQ:tto (1e 1!CIprP.••O•, •Ot'tìnEO tli)ío 

—sobretudo dos modèIos ( In fóro--<)s esc► ìc at's, n()tarios, 
da Bua-a. Viamizi, A'illa Verde, Ponte do Linia, BI -ca, Arcos, AIo!!zão, 
\fPk< aÇ•íl, e.f.is. (;011)0 se isto ❑ ão fosse ufüci"I1?0, 1(lrn(i Inai` ;l li'tli: 
i310• neCt'ssi,la(b,, dam fie(' uras, tlo- PncnlnC'.rn;,(Ios Cin t(•f'• in1 

¡irrsso•, a ( toe hoje, ;,aranti!noI-n, ne(n se(int=r é, alheio (-• iì)<tis hunrildr? 
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+JUNTO AO CAFÉ PAULA 
++tt tt.+}.*4-*+ t+ ,0 

(ll'tH! st0na! ela liaj'rl,:,ilft• }e,1w) lila(;h!11;13 para.: plieotal' 1PejM" ' i)!i 

1:t (nrt•u ¡! apt-i, pnr;t tir,(r cr;►v:1(;à(•. p;ir t impe imir (•artõFs. ele.. AetnUi-
ìlletl[,f llt'•rt,k'lilnln ;t r-onipra de wn!a tii:teih)n,i ri)Lltlr,i, ílal t•-po t1lAi• 
¡:t',I f('it>? glte c,,tr1 I)rn+tnzìn(lo a indn•ztl:,l nindert)a, r,nnl a (}: 1.11 enntatnoZ 
útZ,:'!' trUtY illn• e0111p1et,3!1!t'tlle :h'aLaKrO•. 

Ot)r:t P, t,tr,t int.olliplet,3, havi.t ;! i l7t(t;l e011--3 que u pã— 

pfblavíía. (¡ w 5(',ompuliha•z:se 0 pr'(1,•r'P5 0 fia Otfi('it)-i t•"hnrrnllhl('a. •Ani 
in,t;ir:s. ¡ t;)i,. (Ln melhor das r()nta(it;s, 1, ►1ni (los pontos da vit-
I:i es±.lhP.te((.mo-n(,s r()rl! e•sa e,I)ar i lises 1d e, de maneir~,t a sntisL•(zet usei 
o= rnaEs t-•i,•entes. 

•nturessºs: 'Tudo, tua0 quanto 
liga resp,ito á arte tt'pograpn?ca n 
!8zCmo5 e li111itU11oS os n0 1;sos ore-

J ,,- x2111 a não dal' ai;T'f-tt0 que 

nin ueni v á fóra da terra protc er 
;mlttstria similar. Eis a :tosa d t isa: 
«perfeitn, rapido e barato.. 

•C•tl JSltB -d2 l,71;ir?SS JS: 1'•' n 
:na3or ao No; tc ele 1'tartl a—destE-
nat?C, ,1 parochos, confrarias, junta, 
tï'• l rochí:. is_aes aos impostos, com isto aggrat'armoç o preto in- : aios o. adni,tadr-,5 peia novi', rt'foi-

n1i1;t1rts, escrit'aes lie direito, no dicado n'elia ma. 

tarios, nele a. os. etc. '1'enlos,esro- . C'crarr7icx : `I' mnç .í •;n.ia a alo ! papelaria: ",ortimento eon1,vle- . u,ões pzra : Bons anDos, Fel?cita 
cessos de contas r orçarliari#as t)-po ela Yrat-ier3. il) uma flicersl(l.t• fo dr papeis e tiro, pari ccllrnler- Cân, .1mi>a.lr, etc. 
paro i1P,liaS e Cnntl"P rt^ì nrgnn7sadoS de cìCt, , C,io t• 1UTCCCo1 paru .szriptorio e lie• --

•onlor11)e 1 lei, e CIUt' Ví'n ic'n10s a ther, em io;1•s dc :O. (>o. loo senhn. Calx'.;s de pap;'i e ent-elop- í111C substí!ue eco-
C>0 reis e mais pre:os. l;rev'e co ;•, al11( 3 pei, a p:'tncipiH t JO00=i 110n11C211lente o café t o clloco1Qt:. 

•4' erlcia de publicações. Es ter em dcpns?tò a r; po ala; t'a'.la. , cie ' ermo, t':;Melão. não tcn.lg o in onvcnienie 3' cte 
mos }> em rela ão com as princip.rc, tia Rainha. Que pois uem w irritante nem •,ra3rt 
casas wtllìnr;ìs do pais, 1C:)a:1-.10•:^.!'iS , n'2sic Cor.c?th0. — eRlharaYo ,; rg_aStrico,, senJ,) J - Dtoli 

habilitados •t mandar vir q:t lhIL- r coileccão de 1,ebida agradar el ao paladar, (3raï-
obra lit'rrarla, SCIenilhC:1, t . Xivras Y-SC0"0rt S: Po ulnì0i to- ehromos, 1? uns 1,.vt lluae-• consta• mntlCa e tlluitissímo ulimen:Sr. E•7ti-

tuenl o mais ,nteress.lnte, ti usais sr- ta uma si:npl,°s colher ale olii, Jci-
tist:co tv po p- ,i-,,, bt : n,i,s com 'mal; ta la cm i;itz ou a, oa a f. roer. 

PAS,TELÁRIX E t:ONFEITAP2IA ffiNVIA\CA 

DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇAO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 BARCELLOS 

I:.' lima dais prinlAil,a, confeitnrins n'e,t,ì ripa, cnln nn(ne 
r(i í»í-e•,ttezi:i, não ,(í n'e•ta locaf i(1,lde copio (-n) I.ishoa, P( ti) . 
rt'ti•a (• A'i<inna tis) f:açt*'tln, +' tc., para onde? t••p()rl,;l il lnindt• si 

•`spacJa! Jara7J•• de «o cz de •u r crJJºs 
1 

lliagniftco pãn de la, pastai, de luassa e (.âme, flneijailïnh t, (•'. 
outras variedades. A confecção do (1oct• t' esmer;idi,sinl,l, ob 
e t*anilo Se rigorosamente a Limpeza e, sendo n st=n tatu icn .i(y 
Srime!ra qualidade. 

Esta casa é a primeira n' este g; ne! o. 

1P!•rrfui:•deit et•r•s a li:e>:i:•lll :>r +ie ire•:it:! 

h(+positO ele vinhns finos ? do douro. ( luali(i;ltles e,;t)t+,•iae;. 
C.otï•f l 4 s. Azeitonas (-li (le ; nl-
dli. Bolachas linas de, Lisboa e Porto, P. il!<3is ai tios flue (º' dif 
fircil elíti merar. 

l•:•pecial c,+C:• tio Rio e Ilh,h, em pacotes e riruls(,. 
casa nàa Paz doce paru vender ( nm rumarias. 

st-ndo o sete rubrico especial. 

S(itlllln: ;l ¡)ì t;ireliiatl((• dt'. :W0 
di ,  

•P.lill(li) (1 (lt'•t'lllltt (iï' } lllt'a, 
l':•l ,l ( i(1't(Ilia é Ill],(•; !. t..l!w (til 

•)nt'tltli-' 1P111 •(? tt!•1!'t; Il!at81'l;tl J)!'(t1?711t(1 

l'.`ecUllltrl -y;• ci,ll7 ,t lil:litrl' I)(• 

i)Ot ¡_t r( (. tis i ilit-O (°( itivì(l:)tis 
0 prOlil'i rai—ilo 

por •) 1t•(,f)• llnlltlC•l•s!lll-ii•. 
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A •- mpreza propnrciona orna as,ignatnra extl;aordinajriã a 
pre(.0.' tão red!izidos que a aeclnisic,, o da MU*traÇão "r-
t!l•UFa2:! il('Fl Cl'Pst• IllO•fi a•SOmbrnSntliN11t8 P,cOnamtt'a, 

il «Secllio>, n .ttttn•trac•ão I-'t)rttl.•+u(•z,l• a ci • Suç)p}emanto 
Ilwn(-i ist'ico do 5ecil!n» ,t?Sitinal7i-se, P.1 •; LnI)tl, pelos Q_ i,2in, 
te pl'eçn=:—i1 '_ reis i)nr anno—44;A0 por semestre - ?: 

pnl` ,i1ez. 

.• ••• i•; n>I•t ur€t a►r•li>it•t•tn 

Portugal, ilhas e ultr,utiar 
— y 

¡!liïOÍ•t•: trimestt(-, 2,W01. 
— A imo, 8,Sl)ti t'rj. .reli ~•jrP, 

I,l azil---.Anelo, 3)2fC100 r•z, fracos; 3L1M0 rs. fracas 
Territorio da hnião Postal—Asno, 40:000; s iln..Str•6, .i:NNi 

i 

Numeroavulse 20M reis 
A' veiida em Lisboa. tia st'Ide da Einpreza, rua í nrtiansa, 

y m A3, e em todas as tabacarias e livraria-, ; no Morto : Tabacaria 1' 

Arnaldo Soare,,,- e em tcxias as terras do paiz, n,i• agencias ta 
iEmpreza dite) Secnlon. 

te r, 

1'eih (• 1tE;ll.• l)1't•ctl; o nleti'tt (IUafil'n••ft. 

c, I)ile•l-Pi1 ,w (, Itinho da tetra, a prin('lp:"ir t'►r G.50 rt'ts e, lflit?1 prefr.-)' :) l31ctrtt illi l( i'tldt'7, 

! l•;l!`(`eìlOr• •)(`i! {P. ('(ln•tt'11►f 111ri13 ►'(1•t1ï1:11í1f?lltr? tttj't'.i'i:C•LtC•O ao.s j,-'wcprtHt(lt`1(ì,-, lllal• •;1111t1 r'tl`, 

tf(',I('•!tl , i tllïìlit Os IlllrlllO•+ d@•i'1tlin ,l l'('l(CtP('t(•nü't+, Cílii•li'li(°(;ilP4 (' tilei ,1 ïl níor lal)1(le"!. 

(tom, ï,lnt(-: ( ii, empreitada cnnlo ►z'orei:)]. 

ì;l ]ceie tanìn,'lti, (atra arlll:t.reul, ;rtti,tle ( lutuitì(I•t(1( dr. madeiea.,. ele to(lw,L ! t, g1liilida.Jes, y1t., 


